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senvolver-lbes pela instbueção éssa
.- I ,-r' ,

•
,. .� "

forc\! .Immensa' e perdida, que ve-
,', " 'l'" ¡" '

gera. hoje na ignorancia e na pre-,
guiça; Pois bemcinstrúa-se o povoN'uma .das.ulrirrías sessões par,
e será esse o primeiro' actõ' de for-lamentares, o deputàdõ sr. Abel de '

Andrade apresentou um projecto ça' em' prol do resl,lrgi�er1to il��'
• , ,

cionaI.
'

de lei no sentido de tornar obriga
torio o methodo de' João de'De¡.{s Como portuguezes, como=algar-
no ensino das escolas elementares. vies e por. tal cornprovincianos .do

'�-"'JI, '(J", (;·t�qr·)Ç1�kl:5b ���(' ,:, c '.
_ ,.,�:' _

vão.de.fazenda adiará a -r,eUj111a,C¡>¡¡P�r; 'rq.lHo, dQ� ,demonios; noras depois
dois dias ,imprerogaveis. .?,:;tfP d',�q1 Yilla,Rea} se"te,r fec�bido
-Deve -d)2¡errse�qu,e, este ,d,ect�to en ! L�q;.-lfelegJ;'��q1a do. d�. Matheus dl�

conseqL!7nte
. dos ,ulmno$.¡f.Q,§_P_njee!;:, I �,f,�vc::�? cla.nd<;, yltun�do O assum-

meritos, de, Coimbrs e"l�(! n¡1P0fl1�;_, �1fp,? "

r ¡

lhora O bolso do cOJ1tftbyipte¡,eVltil' 1 'Vamos lá, que. ás obras do sr.

�aio,r4numero de-abusos ,e de,��º'l ;I:r�dfri,có ,R1I'ni're� j1ã�:sã<? as r,JI-
tismos.fiseaes, ")" ...... '.", ...

' .iulas Pinck nl.(m o depürativo I)lai",
-r.�!<f- Amado que lhes levam a pálína, ,

não! '

Estamos tão 'pouco aoosturnadosa
vêr surgir d�estes rasgo$ de justiça
entre 'as questões que dia' a dia se

debatem no parlamento, gue ainda
nos pa'reee um sonho essa recente

proposea,: certamente das mais no

bres e de' maior importância
-

que
n'estes ultimos annos teem subido

_ t'

ao-seio da represenração nacional.
Foi uma satisfação tardiamente da­
da ás 'justas reclamações da im

prensa quo;! tanto se exforçara para
essa tão patriotica.ccrno humanira­
ria resolução, ma� antes tarde 90
que nunca, e todos nos devemos

rejubilar c0!11 a' apresentação de
essa proposia, que indiscmivelrren­
te será acceite peio parJamén�o, 'e
que eliil1inará uma das' nossas
maiores e mais parentes vergonhas.
Chegava a ser inacreditavel que

o govern'o d'um paiz que possuia o

melnor e mais aperfeiçoado metho­
do de leitura, mesmo' o unIco con·

siderado capaz para a extincção do

analghabetismo, se mantivesse n'u
ma criminosa indifferença para com'
esse r-nethodo, consentindo que' o
seu paiz continuasse a dar a maior

percentagem de analphabetismo nas
estatisticas feitas aos diversos es,

tados da europa. Parecia até haver
da parte do,S poderes publicas o

proposito firme e inabala v,el de se

pôr um e�tôrvo á instrucção e en­

sinamento do povo, talvez para na

treva melhor poderem continuar os
desatinos e propotencias que leva­
ram o paiz á decaqencia d'hoje.
QuandQ por toda a parte os gran­

des ll1tellectuaes envangelisavam em

prol da instrúcção' ao povo- e as

grandes nações a' {acilitéÍvàm como

<> primeiro passo dado a favor do
progresso e da civilisação', Pormo

gal entretinha-se a abrir concurso�

para no�os livros, difficultando a

instrucção ,com aggra.varriemos de

propinas e complicação de novos

compendios cujo valor estava na

razão directa do valor politico dos
seus' auctores.

Chegou, emfim, um mOmento de

juizo: vae adoptar·se officialmeme
o methodo de João de Deus. E' já
alguma cousa, mas ainda Dão é tu­

do: facilitado o ensino com a adop,
ção do novo methoqo, é preciso fa­

cilitar -as escolas e. o accesso aos

exames. E' preciso fazer quanto
possivel para a extincção da vergo
nhosa cifra de analphabetismo que
;10S avilta, que nos esca�hece.

E é preciso que de todos nós

parta a energia necessaria para que
se não possa recuar n'essa cruzada
de justIça que se inicia e qué mui­
to bem pode trazer a este paiz
novas eras de gloria e de vida hon­
Iada. Zola dizia hav'er ,só uma ma­

neira de educar o povo; de crear

o� :homens: era instruiI,os, eta de�

Acaba de morrer em Turim um

velho, de nome Mecca, que foi o

héroe d'um :tocante e melancholico
drama' de amor. Aos vinte" annos
d'edade, -Mecca' apaixonou-se pero)
didamente por urna rapariga; m3S,
'dias antes ,do casamento, o idyllic
quebrou-se _ Sym. que ninguem sou-

besse a raiãó.
'

Ferido ño c'oracão::"'e talvez no

cerebra-Mecca jurou .nunca nfáis
vestir outra mupa, senão aquella
que n'esse, moment') trazia ruo cor­

po. E cumpriu a sua' palavra .du
r rante cincoenra. 'annos. M1S o, fato

Co�o' dois, garotos que á, sahida estava tão g.asto e tão remendado.
da escola disputassem entre 'sic a que, ha quinze. dias apenas" u�
superioridade i das suas botas parente do desgraçado o substituiu
ou dos seus aparos e, ainda por fraudulentamente por..' um outro
'cima comecassem éstribi\hando!'}a novo, emquanto Mecca dormi.J.: A.
vaidade m�ça que os desculpa: o dôr do pobre diabo foi tâ�, profulh
meu pae é melhor que o teu, porque da que não tardou a morrer.
o melt lem barbas e o (PU nào tem. 0_ ,..y;�K-
jornal. caloiro ,de Villa Real de
Santo ¡Antonio, O, Gua'diana, en­

tretéin·se no sew ultimo numero ;¡

muer a pacienCia dos seus, leitores
n'uma perlenga de dljas columrias
e piques sO,bre quem será o pae
da creança chamada a propost.a'
de 14 contos de réis para subsidiar
a navegação a�vapór par;a o AI

garve. E móe e remóe dizendo que
não podia, ter sido o sr; dr. M3
theus d'Azevedo porque o sr. Fre·
derico Ramires é quem fallo,u e sim
que dc;via ter sido. o, sr. Frederico
Ramires porque o sr. dr. Matheus
d'Az,evedo ,é quem ficou� caHado.
Ora callado,' callado devia ter

ficado' O Quadiana em assumpto
tão melindroso para o sr, Frede
ri_co Ramires que assim applauJe
e apregôa a, paternida de ¡fum a

proposta que outro dia acoimava
de deshonesta e escandalosa. Mas
vamos que O Gual/wna 9,ê oe 'ba­
rato �s:�a::, flàgrantes contradicções
que pouco podem ennobrecer uin
caracter: qual a razão que tem o

nosso caloiro collega ,para affirmaI'
Jo;!vêr-se ao sr. Ramires a conti­
nua�ão do subsidio? Pórque foi
a,:¡uelle deputado quem aprese,n
tou a proposta?!. . porque fOI elle
quem fállou!? " Tão notorio é do
paiz o que são e o que valem os

arrasoados opposicionistas no par­
lamento qu� nem nos damos á ta­
refa de reoater esse argumento -dó
collega caloiro. Quem nao estará
convencIdo que á' propo.sta do sr.
Ramires levaria o inesm,O caminho
das muitas outras propostas dos
deputados da' minoria, se os res,
tantes deputades pelo Algarve, que
o Guadiana diz terem se alheiado
do assumpto, sé' não 'interessassem
porell(' e entendessem por bem fa·
zer irlcluir no orcamento esse sub-
sidio?

'

Ah! que se o pOV? algarvio me-
Dr. João L;u�io

nos sensato e mais ingenuo não es

tivesse já acostumad,) a estas de­
senvolturas politicas que atordôam
e fosse levado pela aura da recla­
me a acredItar só no que se apre-­
goava triumphantemente e no que
se fazia barulho, desde ha muito
estaria convencido de que o pouco
que a provincia tem dlsfructado'dos
governos se deveri a unica e exclu­
sivamente ao sr. Frederico Rami­
res! Vejam lá �omo este deputado
conseguIU amamar a recente ques­
tão da barra e dos pilotõs de Villa
Real, pr�tes'tando e fazendo um ba-

Andam 'já ein circulação as no­

vas notas de IO;WOOO réis emittidas
pelo Bânco'de Portúgal.

,

-7;�<f-
'

'Mn�a ã:;dique do.esteiro da Car:
rasqueira;
Deu entrada no rninisterio das

obras publicas o termo addicional
ao d-e adjudic?ção definitiva feito
corn o sr. José Mendes Tangaq­
rinha para execução da empreitada
geral dos trabalhos e fornecimento
de rnateriaes qece:ssarios para con­

clusão 40 dique do esteiro da Car­

rasqueira.
_ -7;�<-

grande atnigo das.creança, o-santo
auctor do methode e da Cartdña

lI!all��ual, êstaremos sempre ao I�do
dos que se exforçarn n'essa grande
causa da instrucção, sempre prom­
pto'! a applaudit os, como sempre
promptos á soltar o primeiro-grito
de alarme logd q,ue o primeiro desa­

nimosurga no Faminho a estprvar
essa causa de justiça, de .bem, e de
humanidade.

'

SE�IâNARI0 I)'UM CHRONtS,TA
E�tá- confirmado 'qué o dia-mais feliz

davida do sr. conselheiro Terxeir« de Suu­
s;' roi o do contl:"r,t� Williams, E como

-este día mais felis: tenhá dado p'asto
á'ironia dos melhores chronist., lis·

b'oêlas, entedemos nós ser 'excellente oc­

c:a�iào' para, invoGarmos o dia _.d'hoje
comn o dia maísjeliz �a ¡vida do nos­

so Zé: lb de pandega nas hurtas com

p�ixe frito e 'sallada, ,,',
Elil ambos os casos um' dia de es­

piga: para o sr, conselheiro a espiga do

conlraclo que o tem post,o alvo das bo­

linhas de papel,.. dos' p,'ogressi.tas,
e para o 3é a espig,a tradlccional que
II leva por e.ses campos_ fóru, farne,l ás

costas, borracha á mão, demandando as

mais afamadas sac/¡ristías ruraes, 1'1'0-

va�sei pois, que os dias mais feli2:es
são sempre U1lS dins de espiga Para

os conselheiros c pal'a o puvo,
Já pensa.te, le¡'tol' amig�, qual a

espiga que'te accarretará o dia mais
feliz da tU& vida? '

,FRANCISCO DEiI,ONIO,

ECHOS
Foi submettido' a despàcho d;)

sr. ministro das obras publicas a

portaria que eleva as verbas para
pagamento dos vencimen tos dos

apontadores da direcção das obras

publicas d'este districto.
,

�®;�-
Por um recente decreto do sr.

conselh6ro inspector geral dos im­

posto'! 'voltam a ser addicionadas
ás collectas da contribuicão indus,
trial,' as tax!rs do', sello, de licença,
deixando, por is<io, de passar se

as chan1adas lteencas de dia. No lan
camento da cont;ibuicão industrial
do corrente ànno serã� levadas' em
conta aos res'pectivos:contribuintes
as i'inportancias do sello dê licen,
ças que'já ii vdem pago por meio
de estampilhà ém relação a qual­
quer periodo do corrente anno. '

Tambem foram extinctas as li­
cençás para pagam�nto da 'contri

_

buição industrial estab,elecidas por
decreto de 3 I de dezembro' de
1897 pflra carros� estabelecimentos
de barbeiro, fornos de cal, etc. Es­
tas licenças passam a ser pagas
por meio de lançamento geral como
antigamente. Aos contribuintes que
este anno já tenham tirado estas

licerlças, ser-Ihes·ha descontada a

parte tespectiva no lançamento ge-
ral.

'

Ainua pelo mesmo decreto foi re­

vogada a disposição gue' exige o

numero de 20 contribuintes para
se constituir o gremio do imposto
industrial. Nas Estas industriaes
até 100 nomes podem os gremios
constituir-se pol'. 7 contribuintes;
de 100 a 500 nomes, IS contribu;n­
tes; superior a 500 llomes, 20 COO­

tribuin-tes. Quando os gremios não
se constitb.irem no'primeiro dia pa
r'a (¡.ue foram convocadoS',"'o e'scri-

Para se 'dar o tom, de ter, como
as grandes ci.dades, 8;, nota,se'nsa­
cion¡¡1 dos ,grandes Crimes, a ,terra
de Paío Peres teve artes de attra­

hir
-

a �i dois, passa.dores de moeda
falsa, finos,. astuciosos,. sem a habi­
lidade e perfeic-ão, arti ,tica do .Mi­
neiro, sem a -ag�ldeza e, sç:iencia de
VIllanueva, mas co¡;n a astu,cia e fi­
nur� s,ufficie,pte para embaraça,rt;m
a: ju�tiça nas suas dllige\lclas. São
elies José Pedro ,Rodrigues, o Ga·

teiro, apeÜid0 que arranjou á custa
do seu mister, e sua amasia, Joa­
quina da Pleelade, de 2;.2 anno�,
baixa, s.irnpath,ica e com uns bom­
tos olhos n�¡¡,ro5. Elle é um rapa.z
de regular estatura, 30: annO:L bi­

godinho .Jôiro, com q�alqu,er cou,sa
de tadista nas calcas a bocea de suao

e no penteado- ex;ge�te
-

da sua e­

norme cabelleira lusjdia.
Com� os leitores do [{qraldo es­

tão já informados, nas nOltes de 22

e 23 de abril ultimo andoL1�uma mu­
Ihersinha visitandõ diVersos estabe­
kcimentos d'esta cidade, fazendo

algumas compça,:; e sati3fázendo as

somente com moedas dé 500 r¢it, ...

que mais tarde se soube serem fal­
sas. Participado o caso á authori­
dade administrativa e procedendo­
st: ás-necessanas investi�açges, vt:Í'o
a ,saber se ser es�a ll1ulhersinha a

Joa9uin� �� Piedade, que pesso�s
sua's connecldas affirmavam ter VIS'

to em Tavira, durante as referidas

noites! de companhia com o' Gatei.
r'o, seu ¡imante.
Posta "a po.licia, de Faro �o co­

nheciménto do fae-to, consegUIu cap­
turar a Joaqu¡na que ¡'ago veio con­

duzida para a cadeia d'esta comar­

ca, sob custodia do policia'n.� 27�
José Thomé Pereira, junior. Passa­
do o caso ao poder judicial, foi a

presa por diversas vezes interroga­
da, rlegando sempre"'o crirn.ç e sem

proferir: o m�is ,pequeno' detalhe
que levasse á d\!sfoberta, ,do par�­
deiro do amante,: Este e que VIU

subjugada a precaução as ¡qipulsões
-

do seu corado a-mado, e não pou­
de conter se' sem que, poraltas ho-

Consta-nos que na excurssão que ras da noite, viesse dar dois dedos

alguns habitantes de Silves fazem de palestra ,á sua querida ei�ita,
hoje aFaro, se incorpora uma com, cujo aposento -no grande hotel for­
missão de rolheiros que tencionam çado da rua Nova Grande te.TI .ia­
vir a 0lhão entregar ao sr. dr. nella de grades para a ru,a. Facili­
João Lucio um caprichoso quadro tado esse colloquio amoroso pela
em cortiça, homenagem á maneira falta de guarda á cadeia, repetiu-se
altruista e eloquente cumo o dis- elle por diversas noites, até que
tincto advogado defendeu n'uma chegou a r:oticia aos ouvidos do sr.

recente audiencia de Sil�es �IRuns J?rclão José Ca(nsado, então servin­
membros d'aquella labonosa classe do de delegado do, procurador re­
operarla.

. " gro, e 'que entendeu. inf�rm�r t;t'�s-
Consta-nos ser bastante nume-l se sentido a author¡dade aarn�Ols-

rosa -a referida comtnissão.
"

trátiva. Foi encarregado de diligen-

A' apreciaçã0 Jo sr. ministro' da
auúra fói aprese'otado pélo tene-h
o ' ,

te d"e inHhteria '4, sr. Justin'o Fre
derico Ghr:spim, um novo modelo

para calçado de infanteria.' A pro
posito d'esse modelo refere um

no�so collega da c'apital:

«Affastantlo,se de tudo quando se tem 'apre­
sentado a tul ·Tespeito, parece satisf:¡�er aos re

quisitos exigidos para um bom caiç�llo, economi­
co e bygienico, nào só pan! maior, p'ade da ma­

tl,í'ia prima ser de tela impermeavel, mas ainda

pela sua leveza; sendo muito menos pesado q,ua
o actual, e estauelenrlo-se' a circulação do ar poi
meio de ventHarJores,
E' sómente de cabetlal as solas, tacões, con­

trafortes e" umas pe;jI\enils gaspe1s,
Segundo se diz" o i;r. mmislro da gue"ra ficou

agravelmente impres$lonado c.!!m o modelo apre­
sentado, tendo. este sido enviado á direcção ge­
ral de inf ,ntaria, a filll de d.J' o seu parene!'.»

No' barlavento ,da .provincia liga­
se muito o nome do'sr. Coelho d.e
Carvahho,'de Lagos, ao lagar de

governador ,civil do districto no

proximo advl!J1to progressista. '

+-�;<f-
Durante o mez de abdi findo,o

rehdimk'nto da� delegações extr'á­
urbat;ías da circul1.1scripção adua­
neira do sul foi o seguIÍlte: "

Olhão, I: 1.40r/P469 réis, para ITI ais'
50;ft>3I' I éis de gu-e em egual pe­
riodo do anno anterior; Po'rtimão,
I :003;ft>703 réis, para mais réi,s
252;ft>207i Faro, I :856;ft>499 réis,
para mais I:222,'ftl764 réls; Villa
Real de Santo AntoniO, 4: 165;ft>998
réls,- para menos 77;ft>824 réis; La
gos, I :427r/P535 réis, para mais
;;OI;ft>308 réis.

o IIEU,aIl ..Dt) é () jOl'llal
algar-vio liDais balo,ato e de
maior ch.·cuiaçáo,

;"

-
'--1"� ,

-', Pnetas:

Sa\ldade'
(Jneoito)

/)

As saudades são penas;
Aq -penas sãb, anciedades,
M3S não ha prazer mais dôce

, Q .e a' 5:-isteza das saudades .• _

Meu coracão fez urn ninho
Como o d�s'áves perfeito, ,

Juntando todas as penas
De que elle [ine encheu o peito;
E u'esse-ninho, a sonhar,
Dorme. agora horas, ser enas

,

J Co�o dorme UrD passarinho
Sobre, o, seu ninho de ,penn,as ...

, BEflNA�DO D,E PASSOS.
--'.'�'

MOEDA F A-LSA
OS criminosos-A sua pri­
sã9-l�oUoqu_io,amorol!l1o
-AudJ.eo·cãa mixta



ciar o policia n." 39, José dos San­
tos Custodio, unico guarda do cor­

po de policia civil do districto em

serviço n'este concelho. Competen­
temente disfarcado n 'um casaquí­
nho fraldisqueiro e boina de amo­

lador, o 3g deitou a mão ao Love­
lace gateiro, exactamente quando
em gíria desconhecido dirigia phra­
ses de arrebatado arnôr á sua Joa­

quina dos olhos negros.

Ai! Joaquina! •.• Ai Joaquina
Que vóu entrar de' faxina

.. ' -

na cadeia. __ deveria ter cantado o

desditoso Gateiro, quando conheceu
que a cegueira do amor nem sequer
lhe deixou reparar no vulto aue pas­
sava e que tão de imprevisto lhe

pôz o revolver á cara. com uma or­

dem de prisão tão deshumana e tão
descabida. Mas lá foi indo para a

cadeia, onde continua o trabalho
da sua amasia na tarefa premedi­
tada de negar o crime, o

'

que de
certo lhes não. valerá. Está, pois, o
parsinho devidamente encarcera­

do e prenunciado pelo crime de

passclgem de moeda falsa, tendo
oe responder em audiencia mixta,
a que presidirão 0.5 juizes de direi­
to das comarcas de Tavira, Olhão
e Villa Real de Santo Antonio.
'_--

O rendimento do� caminhos de
ferro do sul e sueste, desde I de

janeiro a 8 de abril do corrente, foi
de 328 23g./tli35 réis; mais réis

30'942.tt>I21 de queernegual perio­
do do anno anterior.

ASSO:IAÇÕ&S DE SOCCORROS MUTUOS
Pelo Diario do Governo de segun

da-feira ultima são avisadas as ge
teneras das a-sociacôes de soccor­

ros mutuos abaixo (nencion .d as de

que lhes será promovidaa applica
ção da penalidade _ consignada na

alinea a) do artigo 34.0 do decreto
de 2 de outubro de 1896 se não en

viaram á repa tição do commercio
da direcção geral do commercio e

in iustria, até o dia 3.0 de junho pro­
xirno, impreterivelmente, copia do
relatorio. c' .ntas, balanço e pa ecer

do conselho fis�al,' ap .esent3do á
assembléa gerd�, cº!ll0 E[eceitua a

alinea a) do artigo Ig.o 'ao mesmo

decreto,
No Algarve as associações que

ainda não cumpr'ram essa dis,'osi­
ção são: Monte-Pio Fa1'e'4�.e, de Faro
e Associacão Pmtect/¡ra aos Artistas ·e

Compl'om:isso Maritima, de Olhão.
-'--

Voltou de novo 8,'(.> Àlgarve onde
vem continuar a iwpecção aos ser­

viços do real d'agua, o sr. Antonio
Pusich de Mello.

--�:-

Acompanhado de sua-' e�posa e

ú�ha-, deve chegar breve a esta pro­
VInCia o sr. consdheiro Mattoso
dos Santos.

Centro .Rf1gemwad1lr Uberal
Na noite de sa:bl:5âdo ultimo ficou

constituido em Lisboa o novo cen
tro po itico do sr. cons .. lheiro João
Franco, officialm�nte c�gLJominado
Celltro Regenerador 'Liberae Discur,
sou largamente, expo'nq,q oprog am,

ma do novo góupo politico, o sr,

conselheiro João Franco, se�uindo
se no uso da palavra algumas das
mais salientes individualidades do
referido grupo. .

No actual periodo da politica por
tugueza, despretegaida e cOHompi
da pela desorientação dos nueIeos
preponderantes, todos os partidos
d}onde irradiern brados de revolta
contra o actual estado de rotacão
serão bem acceiŒs pelo publico.
Mas cumprirão essespartidos, quan'
<io no poder, as promessas louva
veis que hoje apregôâm ? Não será
toda a decadencia que nos deprime
a consequencia ine-vitavel d'um mal
superior contra o qual só 'I. nature,
za possa operar? Não deixará de
ser isto uma questão de homens
para ser uma questão de raea ?
Pode ser que sim e pode s'er que

não. No entanto, no discurso pro
gramma do sr. João Franco ha u·

naa passagell1 que merece o nosso

applauso: o promettido desenvolvi
menta da instruccão como a base
principal para unÍa epocha de rei-
vindicação. <'

,<

E' esperado n'esta cidade o sr.

Francisco Antonio Palermo d'Oli­
veira, major, em cornmissão na

provincia de Moçambique.
-Partiu no dia 13 para Coimbra

o sr. dr. José Lapa Fernandes Ma­
noel.
-Foi transferido para Lisboa o

aspirante auxiliar da estação tele­
graphica d'esta cidade, sr. Alexan-

*
dre Augusto Godinho e transferido

_

Por um d'estes lapsos frequentes de Lisboa para Faro o aspirante
em todas as redacções, deixamos de auxiliar-o sr. Carlos Augusto Jac-

registar no nosso penultimo nurne- ques.,
.' _

ro o fallecimento do sr. Manoel R,9-, o-Comp�e�a�� a Ill�pecçao ao

drigues, segundo sargento dinfán-' ,3., bata!hao d infantería- 4, �ome­
teria 4. um desventurado rapaz que çouo sr,. gen�raJ Nolasco pl[l�en­
a tuberculose roubou prematura: tel, �o dia I_' d_o corre�te, a InSo
mente ao carinho dos que tanto 'o peccao ao, districto de reserva ,n.
estremeciarri, Era' natural de Port i- 4· A fim de �6adJuvar este serviço
mão e tinha 'casado h � pOÚCbS me- c�egou_ d'E�<?ra o major _da adrn�-
zes n'esta cidade, onde residia: mstraçao mIl�ta�, sr. João, Henri-

�_._ que Morley, JUnior. 'l

-Chegou no domingo a esta cio
dade o sr. Antonio Batalha Reis.
--NQ dia 12 do corrente uma

commissão de operarios-cordoeiros
sollicitou do sr. governador Civil a

approvação dos seus estatutos.

=-Acompanhado de suas gentis
filha D. Maria Thereza e sobrinha­
D, Thornazia partiu quinta-feira
para Lisboa o sr. dr, Virgilio In­
glez.
-Fez exame de pharmacia na

Escola Medico Cirurgica de Lisboa,
ficando approvado com I4 valores,
o sr. Virgilio Joaquim Rodrigues
de Passos, de S. Braz d'Alportel,
-Consta,nos que o L° tenente

da armada, sr. Almeida Carvalho
vae deixar o commando da canho­
neira Faro, sendo substituido pelo
1.° tenente, sr. Diniz Ayalla, actu­
almente na corveta Duque de Pal­
mella;
-Foi já assiguado o alvará que

approva os estatutos da associação
dos carpinteires civis de S. Braz
d'Alportel.
-Diz se que virá assumir a che­

fia do departamento maritima do
sul o sr. J )ão Maria da Costa, in­
do o sr. Schu,l�.z .. ,paf'i o lagar de
2.0 commandarlte do corpo de ma­

rinheiros.
-Foi concedida licença de 60

dias ao sr. José Fernandes Ruivo.
chefe de conservação,
-Foi solilcitado ao ministerio

das obras publicas a convenien:ia
de não se demorar a execução das
obras da canalisação collectora de

esgostos d'esta cidade, por se re­

ceiar que na estação calmosa ap
pareçam algumas doenças pela es­

tagnação dos dejectos.

NECROLOGIA
No dia 13 do corrente finou-se

em Villa Real de Santo Antonio a

er,
a D. Josephina Maria Rodrigues,

irmã dos srs. João José Rodrigues,
Martinho José Rodrigues e Ma­
nuel Firmo Rodrigues.

*

Após dolorosos soffrimentos fal-
leceu na tarde de segunda-feira ul­
tima n'esta cidade a sr." D. Espe­
rança de Jesus Mascarenhas, viuva
de Antonio Pedro Mascarenhas.
Era senhora muito estimada pelas
qual!dades de coração que a enno­

breciarn.

. Foi á assignatura um decreto
auctorisando o credito extraordina­
rio de 4.50o./tlooo réis para despe­
zas com a extincção dos g& íanho-:
tos.

Afim de auxiliar a referida extinc­
ção foram enviados para esta pro­
vincia alguns meios pecuniario:.

A PROVINCIA
Faro

I.aJ:oa

Regressou a esta villa o sr. An·
tonitl da Cunha Gouveia, escrivão
de fazenda.

Loulé
E' de 14 contos de réis o preço

annual da renda do Morgado da

Quar'l,eira, feita ao sr. José
(ia Costa Mealha pelo praso de

Ig annos.

-A camara municip'll d'este
concelho nomeou os srs. dr. Fran­
cisco Xavier de Alhayde OliveIra,
Jacintho Honorio José de Moura e

Joaquim C. Raphael Pinto para
fazerem parte de uma commissão

encarr�gada de rever o codigo de

posturas da mesma camara e pro­
pôr as alterações_ de que elle ca-

reca.
.

:__Foi a Lisboa assistir á inaugu­
ração do Centro Regenerador Li­
beral o nosso collega da Folha do
Sul, sr. dr. Manoe! Mexia de Mat-'
tos.

-Esteve aqui o rev� ajudador de
Santa Barbara de Next:, sr. Pio
Lino.

.

-Completa hoje, 21 de maio, 20
annos de existenCia a sociedade phi
larmonica Artistas de Minerva. Com­
memorará esse facto percorrendo
de manhã as principaes ruas da
villa e tocando á noite na praça.
-Na Doite de domingo ultimo

reuniram em casa do sr. dr. Mar­
reiros Netto alguns pro�ressistas
d'este concelho constituindo um

centro da sua politica. Ficou assim
constituida a direcção do novo cen­

'tro: Rodrigue Valente, presidente;

Monchique
No dia IO teve logar a primeira

recita do grupo de amadores no

theatro d'esta villa, ultimamente
melhorado.
Foram á scena as comedias O que

a mulher não faz, Tres cães a uma

porta, Os milagres de Santo Antonio,
um duetto, a cançoneta O Fut/lo e,

o monogo Ao Aleixo Dias.

J03é da Costa Mealha. vice-presi­
dente; dr. Marreiros Netto e José
Fernandes Guerreiro, vogaes; José
Teixeira, secretario.

Olhã()
, Por alvará do sr. delegado do
thesouro d'este districto foi nomea­
do 2,0 aspirante, interino, da repar­
tição de fazenda d'este concelho, o
sr. Viriato de Gouveia Guerreiro.
=-Partiu pera Lisboa, onde, foi

tratar da sua saude, o sr. José de
Sousa Honrado,

Portimão

A capitania do Porto enviou
ao instituto de soccorrcs a naufra­

gos uma relação das sabidas que
teve o salva vidas d'este porto, nos
ultimos mezes, para soccorros a

naufragoso

Silves
Por portaría do ministerio d'o­

bras publicas foi approvado o pro­
jecto e orçamento da limpeza do
rio d'esta cidade, junto á ponte.
-Veio hoje de Lisboa o sr. An­

tonio Caldas.
-O sr. Pedro Judice acha-se em

Lisboa e tambem o sr. dr. Garcia
Reis e esposa.
-Na excursão de Silves a Faro,

no proximo dia 2 r , vão perto de
600 pessoas.
-No ultimo domingo e calôr fez­

se sentir bastante trazendo como

consequencra irriquietos alguns ner­
vosos habitmres d'esta cidade. Fe
lzmente pelo solposto a tempera­
tura respirou e os animos acalma­
ram.

Much ado for nothing

Villa Real

Foi c,'ncedida licença de 30
dias ao 3." aspirante adüaneiro em

serviço na delegação d'esta vill'l,
sr. JOJquim Corte Real Maldonado.
-Encontra-se já n'esta vi:la o sr.

Luigi Parodi.
-Na companhi� de sua esposa

regr.essou da' capital o sr. Manoel
Alvares Barbosa.

TAVIRA

-De passagem para Villa Real
de Santo Antonio esteve .aqui na

quinta feita o sr. João Bento da
Cruz, sollicito escrivão de fazenda
d'aquella comarca.

-R,.egressaram de Lisboa os

srs. José Antonio Ramos, Sebas­
tião José Correia e Luiz Antonio.
-A assistir á festa do anniver­

sario natalicio de sua cunhada, a

extremecida 'esposa do sr. Justino
Ferreira Chaves, esteve no sabba-
do em Tavira o. sr. João Chaves,
-Regressou da capital á sua ca­

sa d'esta cidade a sr." D. Maria
Virginia de Mattos Parreira.

- -Foi mandado apresentar á jun­
ta hospitalar de inspecção, logo que
termine a licença que está gosan­
do,' o capellão de 3.a classe, do re­
gimento de infanteria 4, sr, Anto­
nio Dinlz da Gama.
-Em sessão da.direccão do Mon­

te-pio Artistico -Tocirense 'de segunda.
feira ultima foieleito definitivamen­
te medico d'aquella associação, do
lado occidental, o sr. dr. Silvestre
Falcão.

-Acompanhado de sua esposa,
sr." D. Laura Barbosa Centeno Cas­
tanho, chegou ante hontem a Ta­
vira o sr. dr. José Ribeiro Casta­
nho, delegado do procurador regio
na comarca de Olhão.
-Esta já assignado ° decreto

que transfere para Cabeceiras de
Basto o juiz de direito d'esta co­

marca, sr. dr. Casimiro d'Abreu.
Para Tavira deve ser transferido o

sr. dr. Alfredo Pinto da Motta,
juiz de direito na Louzã e que ha

alguns annos exerceu egual cargo
em Olhão. _.

-Deve demorar ainda a transfe­
rencia do delegado d'esta comarca,
sr. dr. PILHO Ribeiro que, pur ines­

perados motivos, talvez já não vá
para Santo Thyrso. Para a vaga
que d'esta transferencia resultará
não poderá 'vir, por motivo da lei,
e muito a pesar nosso, o delegado
de Olhão, sr. dr. José R:beiro Cas­
tanho, como constava ao nosso col­
lega Algarve e Alemtejo,
-F01 na quinta feira inspeccio­

nado em Faro e Julgado incapaz
para todo o serviço o distribuidor

telcgrapho postal, sr. Jeronyrno
Jusé das Dores.
-r{o regimento d'infanteria 4

não houve concorrentes aos exa­

mes para musicos de La clas:;e nos

instrumentos de cornetim o clari·
nete.

-Na madrugada de segunda�
feira houve principio de incendio
no estabelecimento do sr. João da
Silva Cerc ,I, do sítio da Egr;;ja da

freguezia da Luz. Ainda se quei­
maram algumas peças de fazenda.
-No mercado de gado que do­

mingo ultimo se efiectuou n'�sta
cidade e que esteve extraordina­
riamente concorrido, mais uma vez

se notou a insufficiencia do local'
onde a camara continua consentin,.
do se estabeleca o referido mer­

cado, a despeito de tojas as reeIa­
macões e protestos que n'esse sen­

tid� se teem feito.
-Esteve hontem n'esta cidade

o sr. Samuel Mora Sanches, um

dos proprietarios da conhecida fa­
brica de licores Seculo XX, de Fer­

ragudo.
-Esteve em Tavira no sabbado

o sr. dr. Carlos Fuzzeta.

-Regressou de Lisboa na se­

ounda-feira o sr. dr. José Maria de

Magalhães Pinto Ribeiro, de'egado
do procurador regio n'esta comarca_
-Por ter completado IO annos

de servico como secretario da com­

missão l�cal do real instituto de
soccorros a naufragos, vae ser coo:­
decorado com a medalha de phi­
Ian tropia e caridade (fita ,branca
com faxa azul) de prata, o nosso

estimavel amigo e SOWCltO secreta-·

rio da administração d'este conce­

lho, sr. Alvaro Mendes Torres.
-Na secretaria do regimento de

infanteria 4 devem ter logar em 4
de junho proximo os exames para
2.es sargentos, a fim de se prehen­
cher uma vaga no 3.° batalhão do
mesmo regimento.
_._-

Imprensa
Dando uma nota superior de to

da a phase progressiva porque ui
tirnamente tem passado a imprensa
do paiz e muito especialmente a da

capital, o nosso presado collega
Diario de Noticias encetou no seu

numero de quinta feira ultima, an
niversario da morte d'urn dos seus

fundadores, os grandes melhora­
mentos que desde ha tempos an,

nunciava e que, 'pode muito bem
dizer-se, corresponderam e excede­
ram á expectativa do publico. Com
a acquisição d'urna rnachina rotati
va de Ausbourg, a mais aperfeicoa
da machina de impressão que em

Portugal existe, e que permitte á­

quelle jornal a tiragem rapida de
numeros de 4, 6, � e [2 paginas e

ainda com a acquisição de novos

elementos de valor para a con fee
cão litteraria e servico de mforma­
ção, o Diario de Notiétas conseguiu
extraordinarias vantagens sobre o"

seus collegas, dando com o seu nu­

mero de 12 pagmas a mais alta ma

nifestação de progresso até hoje
conhecida no jornalismo portuguez.
Novas secções encetou já e no­

vas secções annullcia ainda este ex­

ceUente jornal: secções de informa­
ção, de modas, de htreratura, de
mundanismo, cartas litterarias de
Coimbra firmadas pelo conhec.ido
escriptor Manoel da Silva Gayo e

carta\; litterarias do Porto devidas
ao estro delicado e finamente artis·
tico de João Grave, o scintillante
chronista do Otario da Tarde.
Sinceramente felicitamos o nosso,

estimado collega n'esse entrar de
nova vida, mais larga, mais desa­
fogada, e que' :ertamente continua­
rá n'essa norma de sensatez e in­
dependencia que o tornaram um

dos jornaes mais queridos e consi­
derados do paiz.

*'

Annuncia-se a reapparição do
Dlsl1"icto de 84a, continuando a di­
rigil-o o sr. dr. José Vicente Ma­
deira�

lie

Durante o impedimento do sr.

José de Mello, que está em Pariz,
ficou dingindo a Mala da Europa
o illustre poeta, sr. Ribeiro de Car­
valho.

No seu numero de domingo ulti­
mo publica O Seculo uma ligeira
monographia da cidade de Lago�,
acompal_1hando-a <;ie algumas gra
vuras.

*

No domingo apparec�u O Popular
melhurado com o novo typo que
promettera, podendo desenvolver
mais as suas secções e augmentar
a sua coUaboração. Na segunda-fei­
ra e�cetou tambem a sua nova sec­

ção de illustrações com o titulo de
Caras, Carinhas e Caretas. Ann'.ln­
cia ainda novos melhoramentos e

entre elles a ip:1pressão em mel90r
papel. _

Domingo ultimo iniciou Tavira
o seu programmd estival. E' sim­

ples, modesto, um ?rogramma do

estylo, sem as côres berrantes
da reclame e da especulação, um

programma filho familia, delicado,
commodo, honesto. A abertura,
que o general e o tempo haviam
demorado, foi um concerto no jar­
d m, a mesma cousa 'dos mais an­

nos, o mesmo maestro, as mesmas

filas de cadeiras, os mesmos ama­

dôres, as mesmas meninas da élite,
os mesmos typos, as figurinhas de
todos os arraiaes, o mesmo typo
darvinesco dos oculos pretos. Ape·
nas o pó foi a mais e as peças va­

riaram. No dOll1ingo, alem dos dois
ordinarios do custume, constituiu­
se o ,concerto pela execução da

opereta O Negro Tição, original do
mestre d'mfanterÍa 4, sr. Manuel

Ignacio da Encarnação. Ouvida ali,
li vre dos gestos decompostos da

Perpetua, das fifias do clarinete e

do catharro do Pinto, é que poude
apreciar-se o seu valor. E' urna

peça que perfeitamente revelia a

intuição artistica do maestro que a

compoz. Foi muito applaud ida,
coisa digna de registar-se por ser

excepcional n' aquelles concertos.

-Regressaram da capital os srs.

general José de Sousa Alves e es­

posa.
-Na sua ultima reunião occu­

pou-se a commissão central de pes­
carias d'uma nota do chefe do de­

partamento maritimo do sul, ácer­
ca da posição da armação MedI) dfJ,s
Cascas e da communicação relativa
á nova collocação, na epocha .de
direitg, d'uma armaçã() para' a pes­
ca de atum, na nossa costa.

Rebello Neves

No seu numero de segunda, feira
ultima publica O Seculo um peque­
nino e delicioso trecho litterario so­

bro o simpathico maestrino algar­
vio, sr.. Antonio Maria Rebello
Neves. Firma-o o nome de Alvarc)
Sereno.



¡P'ROS L\ S

Ao povo... ;'�'

.

l\las, se ergui bem alto a minha VOt, Coi porque,
tendo visto a tua infancia vigorosa, ia encontrar a
'tua velhice miserável.

Pequenos vicios tinham vindo do alto obscure­
cer a tua 'aureola de martir. Noduas de lama e

-sangue manchavam já' 'O esplendor da tua: alma,
-onde Deus vinha desde muitos seculcs, depor o

-seu surriso Iumíuoso, junto com c-seu perdão de

-::!Jae e a balança da sua.justiça, reta para todas as

-causas.

'. A fraqueza aparecia, occupando os legares dei-·
.. xados vagos pelo vigor .d'outrora. Tão grandes
.:pl'oporçõ"s a' tua desgraça tomava 'ao meu olhar

-que chegueí II ver em ti uma. raça inteiramente di­
"Versa d'aquella raça primordial, q�� fecundou a

terra e esplorou os mares, levando o seu calor de

"polo a polo.
.

E por isso o meu orgulho de' plebeu tinha so­

frido; por isso a decadencia da tua raça e infama­
cão ria tua dignidade, me Iez primeiro revoltar;
éhorar amargamente depois.

Sim, chorei amargamente porque vi tua descen­
dencia ameaçada, duvidoso o Iuturo do mundo.
Couh CI qlle'ia já longe o tempo d'aquella simpli­
cidade biblica em que-para cada homem bastava o

.lindo 891 1l a livre t, rr .. para 'bay�r todos os bens ,
.....

Agora o sol coava os seus raios atravez de es-

pinhos e a terra mandava seus frutos saturados de

la¡:rimas
E cada' vez me CUlliam mais as esperanças de

ouvir cantar' o teu triunfo, n'essa manhã gloriosa
da bumanidade redemida, para onde. todos cami­
ilhamos, os fracos e os Cortes, os iluminados e os

cegos.
. O que te te'rin feito descer 88sim á lama rasa

da perversidad�, ao la�tro das coisas miseraveis?
Procurando no Cundo da tua memuria, alguns

quadros de sangue evoc�vam com eCeito. o teu

parsado de combates. E era. sobre tudo da ,caser­

na' ,¡ue eles te vinham, vivos, flagrantes. TlUb••
ní começario a perverter-te, tinhas aí aprendido
a'matar. Todos os vicios desceram juntamente
com a farda e a clavina.

O teu espirito em contato com o meio dissol- .

vente sentiu-se enfraquecer-caiu, prevaricou.
.
E tão grande te pareceu esse desastre que

nunca mais. ,lesde eutão pensaste em te levantar.
não procurando mais saber so o teu acto seria
um crime ou uma boa acão.

O resto Cora copiad� do teu senhor quando
passava á tua porta, assolando a propriedade ou

atraindo o olbar de tuas filhas. .

E assim pela mu'tiDlicitCào dos embaraços, au

mentaram IIS luas necessidades, indo de ezigen­
cia em ezillencia, de sensaC!l') em sensacào e­

porque não hei de dizel-of- de indigni;lade em

indi�nidade, até fonnal'cs em volta de ti uma

engrenagem IIlfernal d'onde a custo já ergues a

cabeça.
Esse complexo de vida Cez de ti, povo da au·

rora, a legião da sombra, prevertendo instintos,
IIb.lando energias, e ,o que é mais, matando a

mOl' lidade dos roracJes.
Alterada sobre túdo a economia do teu lar

Agora .ra preciso Cazer frente a mil coisas di­
versas.

Quo importava quo il terra produzisse sempre,
com um fundo de receita �empre crescente, se ao

fim de cada lua um de/id! desespel'ado vmha .

pôr entre ti e os teus desejos, aqueles de quem
era. amparo na terra? .

Agora adeus felicidade sonbada, adeus riso
franco na tranqnilidade plena da Cam ilia! Nunc ..
mais 11 lua "uctoridade de cbeCe poderia ser in­
VOcadil: reprentavas um estado ondu não bavia
mai, independenCia.

Nunca mais perante os bomens livres poderias
Bel' chamado livre, nnnca mais. Tinhas sobre o

teu car.ter a fl'aqueza dos teus habitos, a baba da
iniquidade alheia, que lentâmp.nte, sem saberes
como llem quando, so tornàra iniquidade pro­
pria.

Procurando dar saida á tua dor, um unico es.·

pedlenta ocorria sempre á tua imaginaç�o de
turturado: enrodar o pescoço n'um calabre q.lle
te estrangulasse como um ciiv.

E á4uela pergunta, tão anciosamente formula­
da e tanta vez repetida na solidão desesperada
tio tpn lar-para quando o teu noívc.do ven­
turoso ? - uma voz intima gemia dentro do teu
peito:
-Nunca mais. nunca mais l ...
Mas agora me'lembro, meu povo, ¡(ue ainda te

nãO falei do que boje 1110 traz até junto do teu
coracào.

T�ndo �m vista simplesmente tornar-te um vi­
cio em borror, alonguei-me sem tino pelas coisás
00 sentimento e do espirito ..• Mas vou Calar-te.
d'ele, agora que estou em lua frente,. á vi�ta da

- tua de,olacão e das miserias do teu lar.
O fumo! Que nome sugestivo para um vicio I
Nil verdilde (). Cumo representa o superfluo, o

. 'inutil, o fal uo. E nada tão inutil e tão Caluo
como o teu vicio miseravel.

. Tu proprio vês claramente que ele·te nfio pode
fazer o menor bem, pelo contrario, que só te dará

"ilena•• "-
Com ele a .tila miseria aumentará, acentuar­

se-ão os desalentos e fraquezas do teu corptl, com
males que forruarão cadeia até te estrangularem
'0 corncão.

Porderás o tempo e a saude, a trarrquílidado e

Il alegria. Adquirindo aquilo de que nlIo tells ne­

·-cessidaóe, ver-te-ás obrilladQ em breve tempo a

-.desCazeres-te do indisp'ensa vel á manuteocão da
:tua vida animal.

'

Sef!lpre a eterna lenda do incDnsciente, a trls-
4e -parabola do cultivador que despresa o bom
'fruto para recolher o deCeRbado, o apodrecido.

Contudo era já tempo de saberes que o teu
]Jem nllo descera com o Hcaso, enesperadamente,
>(!omo os clarões da aurora pelo. buracos da cbou­
}lana

Tel-o-ás se o conquistares pel I> leu proprio
esCorso, dia a dill, hora a hora •••

Porque ao grande mundó pouco se lhe dã que
tu rebentes, entre duas mo�tanhas, de fome e de
fadiga, ou no fundo d'um carcere, saturado do
inocencia e odi9.

Sim, Sim. J,embra-te que se caires Ding'iem
-virá para te. levantar. E é por isso que eu, co

Ilhecendo do mundo e dos bomens o bastante para
(jue á minha esperiencia se dê fé, Teobo trazor­
f.e estas Terdades; lançar e�ta semente á sempre
lunda e sempre quente do teu desgraçado cora-

�lio. .

Cheio de amor por ti, vendo na tua il blinha
causa, tornei-me o re,indicador dos teu8 direitos,
�. (llladi!!o lenoroso da lua jmancjpll�iiO. social.

Nunca mais de ti. me verâs longe: ao passar
d'um abismo terás a minha mão, ao vir das

,

sombras caminha-rãs á luz da
�

minha alampnda.
Sobre ti cairá continuamente.a bencam do meu

ancíoso olhar,' olhar 'queha muito velã o eelmo

fumegante do teu lar, onde nem sempre tens com

que mata r a cede, onde nem sempre encontras
com que matar 11 rome.

Venbam embora dizer-me que-tudo ha-de mor­

rer rio tempo e ser levado pelo vento da iniqui­
dade, sempre viva na' terra; eu já não posso ou"

vir-vos, bomens de pouca Ié. Conheço" ha muito'
a Corça tia Verdade e' o quanto vale oImpulso do
amor nos corações abertos para a vida.

.

.

.

Sim.. sim. ; •. Isto, não pára. mais, isto cami-
nha sempre. • •

"

Bem sei gue não selá o impulso d'um só braço
que ha-de' mover a maquína

: do mundo, como

tambem não. dispertará a consciencia universal o

¡rrito solitario d'uma alma. Mas tambem sei qUA
da Iaulha nasce á. vezes o incendio e a inunda­

ç�o d'uma pequena are.ih que se escapa. • '.
Os Cogachos que lança o pensamento, esses

sei eu que cedo ou tarde formam cbama, levando
até bém Ionae o sen clarão de luz.

Nem d'outro modo eu saberia dar razão d'e�te
meu livro; porque ele é apenas o grito livre
n'uma inteligencia obscura, revoltada em frente
Ii conseieneia humana envilicida.

E porque ele li tambern um testemunho vive.
do meu amor por ti, aqui deixo lima vez ainda a

profissão da minba f\i., partindo o. degrau que
acima de ti me tem erguido, rllsgando junta­
mente o galão da minha Carda, que entré' nós
lançou inimisades, pela enorme distancia que
vae d'ele á tua blusa enlamearia e rota.

THOMAZ DA" FONSECA,
_.....-

DR. CARLOS FUZZETA.
De passagem para Vil1a Real de

Sa'lto . Antonio esteve han tern á
noite em Tavira este nosso presa
do ¡.¡migo. uma da::; mais.d�stinctas
e brilhantes individualidades do fô
ro algarvio.
---

Arraia.l d(� Sant'Alma
Deve effectuar se esta noite no

largo da' sua ermida. ao antigo
Quartel General, o arraial da Se
nl10ra de Sant'Anna que desde ha
muito tempo se não fazia e que
este anno revestirá um brilho ex·

cepcional, pelo luzimento e attrac

ção que nos offerece. Alem da !Ia­

bitual illuminacão á veneziana, mu­
síca de concert�, etc., terá o pub ico
occasiâ-o de se aventurar á posse
,ie riquissimas prenjas. offertas ca

pnchosas da r;ossa. primeira soc�
edede. Haverá dOIS preços de bI,
Inetes, consequente da divisão de
premias em bnns e mUllo bOilS. Ven­
der-se hão n'um outro bazar lindos
bouquets de flores presas com uma

medida da Santa, assim como pho­
tographias da imagem, etc. Espe­
ra se grande concorrencia ao ar­

raial, não só por effectuar se n'u·
ma epocha em que que estas di­
versões rareiam, mas como pelos
innumeros attractivos de que se

reveste.

Todos os lucros d'esta festa, ini­
ciativa da sr.a D. Hermenegilda
Brága, estremecida e virtuosa espo­
sa do sr. commandante d'infanteria
4, coronel de Sousa Braga, rever­

terá a favor da reedificacão da e

greja de Sant'Anna, quasi em com­

pleto estado de ruina.
Durante o conce to a banda exeo

cutará as seguintes peças: passe cal
le; ouverture, de Tabol da; Maximia
lia marzurka de Encarnacão; Car­
men, opera de Bizet; .lulza; valsa de
Encarnação; Os AVI-jões, operet:a de
Rio de Carvalho; Rapsudta de Fados,
de Encarnação; La Czarine, mazur
ka de L. Gauve; Rt11isla M't!z¡cal,
de Encarnação e passe calle de Chue
ca.

TJIOMAZ DA FONSECA
Renunciou á vida ecclesiastica,

devendo abandonar o Seminario de
Coimbra em fins do presente mez,
este nosso estimado amigo e illus­
tre escriptor.
--­

Os Pobresinhos
D'um nosso estimavel assignante

de Faro recebemos a guantia de
1 ;mooo réis para serem distribuidos
ámanhã, 22 de maio� por cinco do�
nossos pobres. Agradecemos o do·
nativo e publicaremos no proximo
numero os nomes dos contempla
dos.

-- .._u__

SILVA NOGUEIRA
Por o ter chamado a Lisboa um

assumpto urgente e inadiavel reti
rou de Tavira na segunda·feira o

habil photographo e posso estima­
vel amigo, sr. Silva Nogueira.
Como, porem, o reputado artista
não tivesse tempo, nos 5 dias que
aqui esteve, de satisfazer todos os
seus freguezes, tenciona voltar
muito brevemente a Tavira, o· que
opportunamente annunciaremos.

�EGISTO DE fUBLICAÇÔES
----------------

Os Çrandes )fales
Tbomaz da Fonseca, uma grande almn e um

delicado espirito, dos poucos, novos de Portugal
que se enfileiram na ala dqs que luctam. pelo
Bem o pela Jus tiça, ílOcetôli �'agora a publicação
d'uns folhetos «Os grandes males», tribuna onde

elle prelecciona ao povo, traduzindo-lhe a .sã
amizade que lhe, dedica, sob re 03 vicios e abu­
SOil que envenenam.e revoltam II sociedade.

O primeiro folheto intitula-se "O Tabaco» e

quer doutrinando como brilbo da sua grande al­
ma e delicado espirito, quer explicando quasI ma­

thematicamente os desgraçados elfeitos d'esse vi­

cio .revella 'l'hómaz da Fonseca excepcionaes qlla­
lid�d.�s d� tl:ábalbaào'r vigoroso .e persistente na

mais nobre das 'causas porque pode pleitar a hu

manidade-e-a perfeição do seu modo de sel' social.

�.••o-::---:­

Pedem-nos a publicação do se

guinte: .

¡\ f VOZ" do 'fl'abalho
E' usança na humanidade com

memorar-se uma data, quer ella se­

ja festiva', quer sêjg.;de�sen�im�nto.
Seguindo essa usança nos vimos

cornmernorar uma data cheios da
mesma fé, que no espaço de 365
dias nos bafejava a nossa vontade
Para commemorar essa data de
25 do corrente rr.ez; reveste-se de

pomposas galas as salas da Ass?
ciação d'lnstrucção e Beneficencia
A Voz do Trabalho de Olhão
A idéa; gual vulcão em começo

de irromper a lava,' vae germinan
do no cerebro do homem, forçan­
do-o a fazer o prúgresso.
E caminha sempre ..•
Ella tem os seus periodos de

eflervescenCia e tem outros que pa­
. rece adormecida.

. Cultivada, é ainda como a se­

mente: vegeta, desenvolve se, creso
ce e produz os seus fructos.. '

A Voz do Trabalho que hoje finda
365 dias de existencia, é uma re

sultante da idéa em erupção no, ce

rebro do-homem compellind) o a

'fazer e a acompanhar esse progres
so.

E' um producto da semente idea
lista. E' um fructo d'essa'idéa, cúl
¡ivado por um punhado de genero
sos camaradas, ha apenas 365 dias.

N'este saliente múmento histon
co em que a classe dos proletarios
dispende exforços e actiyidades por
uma das maiores,e mais justas COil

qUlstas, da consecu'ção da qual de·
pende a vida com liber�ade ou a

morte debaIxo d0 peso esm3gadot
da oPf>ress�o, é bom lembrar e Ie.
van tar bem alto o nome dos que,
pondo dé parte mesquinhos interes­
ses e ba ixas questões pessoaes te

em deffendldo nobre e altivamente
a opprimida classe dps proletarios.
E' uma grande parcella de glo·

ria na justiça d'essa defeza, cabe
ao valioso paladil10 da associação
A Voz do Trabalho.
FOI ella a sympathica e denoda·

da collectividade qJe soube fazer
vibrar na alma dos proletarios al

garvios os accordes"d'esta energia
santa gue hade cunceder a alfor·
ria nas c nquistas do futuro.

Sempre alheia a verrinices com·

q'je a associ¡¡ção nada lucraria, A
Voz do Trabalho é pa!'� nós uma

evangelisadora do Bem, caminhan­
Jo na'vanguarda pur essas Cidades,
Villas e Aldeias, transpondo fron
ieiras, a apregoar bem alta a união
pda justiça, a revolta contra a ty
rannia, a fraternidade pela Liber­
dade! .•

Honrosa missão é essa, como

honrosos são os nossos laureados
camaradas e fundadores d'esta be
nemerita associação os reputados
proletario!>, srs. Fra..ncisço José Fer
nandes, José Sebastião da Silva,
Joaquim Carlos Nubre, Francisco
André da Conceição, .José Murta
Gago, Manuel José do Carmo, Re
zendo Caetano Entrudo, José Dias
Lagos, Antonio GonçalezMartinez,
João Ramos Machado, Antonio
Costa, Manuel Peixe Rei, Peçlro
José Guarda, Manuel do O,, Ma­
nuel da Ephigenia, Antonio da
Cruz Coguenão, José das Dores
Neves, Antonio Sarre de Mendon­
ça, Francisco Bento da Fonseca,
Joaquim de Souza Costa, Raphael
de Jesus Candeias, José Francisco
Goncalves. Alfredo TimotheoMou­
ra, José Viegas Cava e José Mar­
cellino, a quem todos os associa­
dos, agradecidos, devem patentear
hoje o seu reconhecimento pelo�
revelantissimos serviços que; tem
prestado á causa!

E' verdade que. alguns d'esses
fundadores levados' pela politica
idealista, teem abandonado um tan­

to ou quanto as cousas Cla associa­
ção, mas devido á energia d'outros
assim se tem mantido presentemen­
te. A sementeira, porém, estava fei­
ta; a idéa germinando fez renascer

A Voz do Trabalho, que hoje prefaz
:165 dias de existencia, tendo se-'

guido sempre uma orientação mui­
to sã, muito digna, instruindo e

educando os associados, ÓS quaes
jamais esquecerão O muito que lhes
devem. '., "

, Mas 'relatemos outros factos, não
só pela sua' instrucção," rna's sim
pela sua phylantropia; phylantt..�­
pia esta gue nos annaes do .movi­

mento social ficará registada.
A Voz· do Trabalho apenas com

alguns mezes decorridos, co�ec;ou
por subsidiar os seus associados
com 52;mooo réis, dando-lhes um

donativo de 160 réis diar-os : soc­

correndo tambem os calafates do
e �Ialeiro de Graea & Irmãos, com
3;mooo réis e es soldadores em

gréve com 7;mooo réis, ambos de
Olhão ,; coadjuvaram em 5;m500
rc'Ís 0'1 cordoeiros e com egua:
qua�tia os sapateiros) ambos em'

gréve e de Faro, ora são estes actos

phylantropicos que são dignos 'de
serem registados. .

Mas a quem se deve e3ta pro­
paganJa que tem .tomado u_m in
cremento progressIvo e consIdera
do no seio dg associação, fazendo
renascer nos de�crentes,' aquella
crença social que mais tard� tra

duzirá em factos as nossas Justas
aspirações.
Se A Voz do Trabalho, muito se

tem salientado em prol da asw

ciáóo, é este facto, devido aos

seu's illustres gerentes e por isso
não posso n'este momento t�o so

lemne, deixar de te;;er QS maIS ras- ''''

ga�os encomios ao� ¡¡¡ústres ca­

maradas. Alfredo TImothea Mau
ra José' Sebastião da Silva, Ra
phel cÍe Jesus Caneeias, Antonio
da Cruz Molle, José Murta Gago,
Francísco Bento da Fonseca e José

Viega� Cav<l, estes ultimas ,Pelos
seus Impo tantes serviços oe co

branc " e a todos os restant s

membros dos corpos gerentes, os

qua:s tambem saúdo n'este aus­

picioso momentu: . . .

Continuem pOlS.. f�cundlsslmos
talentos, revelando o.seu saber pe­
rante os seus consocIo"'.

Continuae, pois, inexc�d�ve�s
ap )�tolos, a pugnar pelas _relvmdl
cações da classe proletarIa algar-.
via, que jaz immersa n'uma letha.r-
gia deprimente!

'

Continuae, pois, seguindo o ca­

minho da - Verdade e da· Hones
tidade, que ao certo a classe dos

proletarios, á qual me prez? .de
pertencer, vos prestará, o mais In­

condicional apoio, e vos dispensará
a sua numerosa forca.
Um anno de luct�, um anno de

existencia, conta h;lje esta pequena
mas honesta collecti vidade.
E' com frémitos de alegria que

a minha mesquinha penna felicita a

a'!sociação de .4 Voz do Trabalhu

pelo anniversario de tão popular col­
lectividade, - talvez a collectivida
de que mais sympathia tenha en

tr.e nós,-por vêr assim coroados
de completo exito os bastantes es

forços e innumeros sacnñcios que
teem empregado por ella.
'E' pois com saudação frenética

gue venho tomar parte n'esta col
laborado de festa, emuora a mi
nha vdz seja intima para poder di·
zer c:>m toda a forca do meu co­

ração, os brados p'roprios a esta

apotheose.
Sim, digo &potheose, porgue não

tenho outro nome a dar·lhe, nem

vejo termo mais apropriado á porn
posa festa commemoraliva do 1.0
anniversaria d'esta assoçiação.
20-5-03.

Augusto C. Falcão.
---

MtRGADU DE G&NEROS
DIA 17 DE MAIO

Trigo •.•••• ,. • • • 740 I4 litros
Centeio. • • • • • • . • 540 'D »

Cevada. • • • • • • • • 440» li

Milho,..... •. ••• 560 18 »

Grão de bico .•'. • • 940 li »

Aveia.. •.• •• •• • •• �60» li

Fava..... -. . . . . . . . . 660» I

Peixe vendido fiaS díversas lotas do Al­
.

qaroe durante a 8emana finda
'ertÍ16' de maióM1903 .

7Jilla Real:
.

,

t.Abobora, ôo atuns e 613 albaco-
ras vendidos por J .553;rpQ83 réis.
Medo das Cascas, 2 atuns e soo

'albacoras vendidos por 170;m666
Barril,5 atuns e 1.324 albacoras .

vendidos por.1 .3z6;m'998réis. .

Li vramento, 153 atuns, 13 atuar­

ros, 765 albacoras e 3 I sarrajões, '

vendidos por' 3�2,39;¡'f922' réis. '

Bias, 53 atuns, 2 atuarros e 623
albaceras, vendidos por 1.41 2;¡'f)OOO
réis.
Torre Altinha, 98 albacoras, ven­

didas por 12z;m50o réis,

Lagos:
Torre �ltinha, r I atuns, 1 atu­

,arr�, JI£) albacoras, I corvina, 37';­
sarrajoes e diversas porções de di­
versos, vendidos por 2.oo8;mó40 rs.
Torre Alta, diversas porções de

diversos por 37;mJ40 rs.
'

20 »

o HERALDO
.HEBDOMADA.'l?lO INDEPENDENTE

Assignaturas.
Para Tavirã-(semestl·e) .•••. , ••

Fóra da cidade (semestre) .•••••
Numero avulso ..•••••..••••••

400 réis
500 )

Annuncios
Por cada linha .••• , .. , .••••. 40 réis

Os annuncios do commercio e industria
têem rpduccão convencional. Os annuncios

permanente; la7.em-se por ajuste particular,
extremamel)te' vantajoso.

Toda II correspondencia deve ser enderes­
sada á

Rerlacgão
Rua Nova Pequena, 13-Tavira.

Tratado sobre

DIREITOS E ENCARGOS
DA

SERENISSIMA CASA DE BRAGANCA
Preço de ligUldação - 400 réis.

Livraria Mt>raes. Rua d:! Assum­
ção, 49, 51 Lisboa.

----------------

p,- TIRO Ç;IVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da Ullíão dos Atira­
dor(!s ivis Portuíjue{es c daUnião.

VelocipedZ:ca Portugue{a.

Regimento o'infantcria n,O 4
ANNUNCIQ

O conselhll administrativo d'esle
regimenf(), faz publie) que no..

dia 30 do corrente, pelas 12 horas
da manhã, na sala das ,suas .sessões
110 qnartel da Atalaya, procederá á
arrematação em hasta publka, pelo.
prasa de um allno, desde" cie julho.
de 190a a 30 de junho de H)O�, para
a fornecimento de medieameutos para
as praças em 'tratamento no hospital
rf'gimeutal.
-Os individuos qne desejarem con­

conrrer a esta arrematação para po­
derem licitar, farão o deposito pro­
visorio de 20,$000 réis.
As propostas serão assignadas pe­

los proponeutes e sens fiadores de,
vendo·se tomar por base da lidtação
o preço em réis por praça, por cada
dia em tratameuto, sem abatimento
de qualquer quantia, procedeudo-se
em seguida á licitação verbal sobre
o menor: preço offerecido.

As demais condições podem vêr se
todos os dias desde as -IO horas da
manhã até ás 3 da tarde na secre­

taria do conselho administrativo.
Quartel em Tavira, Hi de maio d6_

1903.

(6152)

o secretario,
Antonio Martinho.

Tenente d'infanteria n. o 4

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
LIVRARIA, PAPELARIA
,

E TABACARIA
No'Vldades

Collecção de Camillo Castello Bran-
co, ultimos volumes publicados:
.Vol. 9.o--A Mulher Fatal.
Vol. fO.o-Cavar em Ruinas.
Vol.s U.o e 12.o-Correspondencia

Epistolar.



Aos .·évendedo,·es. 'Horn ví·

nho, novo ou velho, á escolha dos

compradores, ,a lr$OOÓ reís, os 20 li-
tros.

"

,

Adega �e José Maria Parreira.

Cartonados em Percalina 300 réls.

A Morte dos Deuses (da collecção
Iraras Romanlicas) 3 vol" 300 reis.

, III Ilea Tampare, do dr. Trindade
Coelho, 800 reis.
Historia do Fado, com urna. linda,

collecção de fadinhos modernos, His>
teria da Fadistaçem Celeore; A Seve·
ra, Typos celebres nos amores do

Fad«, em brochura 600 reis.

Hfbogàb'ato (a poesia do Imperio
Romano). '

.

Adeus (versos) Bernardo de Passo�. Vende-se uma morada de casas,
Altibio de Tristes (versos) Correia nà ruade S. Thiago, com os n.08 1 a 5�

d'Oliveira.
-,

'

'Qnem pretender póde dirigir-se
Historia de Portugal, de Manoel Pi- a Pedro d'Alcautara Madeira Palermo.

nheiro Chagas. L-' está publicado o (6129)"
7.° volume (encadernada, aos tomos --C-'a""'s"""a'-s-.--Ve-o-d-e--s-e-u-m-a-m-o-r-a-da-d-e
ou ails fasciculos). casas. lia rua de S. Lazaro, .pertell-

Os Luziodas, unrbelío volume, so-
cente a José Pereira, Ramos, residen-

herba, p.ncarlel'l,lação. . le em Faro. Trata se com José Gon-
Nil/ho de Guincho, de _�Iberto PI

- calves da-Couceição. em Tavira.
mentol, cartonado 300 reis.

'

-'

"

----c�
- -' ---- (Jasas.- Vendem-se umas casas

Aluga-se por 2-61)00 réís men-
com cinco comparrirnectos, quintal

saes, na rna dos Tnrueiros n." 9, com e poço d'agua potável. Trata-se com

-6, comparlimentos DO '1.° andar, so Antonio da Cruz Balté, rua Direita,
tãu que abrange a casa toda, varan- Il.O 114. (6133)
da e quint�1 coIn 2 cas���I¡)�) -- -----

lll¡·mazeus. Vendem-se 4- arma­

zeus, sitos lia rua da Caridade. jun·
leis 011 cada um por si.
Trata-se com José María Parreira.

Fazenda. Vende-se umn constan­
te ne hnrta e terra de sequeiro, 110

sitio da Palmeira, freguezia da Luz.

Qlwm pretender dil'i.i,il7se á. $,ua pro­

prieta ria, sr." D. Mana Carótiua Ne

ves, Tavira. (6151)
_-,� ------,-,---

vende, se uma morada. de casas

com altas e baixos na rua: do MOlite

Alvf!o freguezta de S. Thiagn, d'esl,a
cidade. com os seguintes comparu­
msntns: 6 no alto, é varanda e 4110s

baixos, quinta! e poço d'agua doce,
com (IS n.OS IO e 12. Uma outra casa

terrea na rua das Portas elo Postigo,
com 3 compartimentos e na mesma

freOllezia de S. 'I'hiagn com o u." 20

de "pulicia. Quem pretênder entenda­
se com André da Conceição Correia ..

,

(6Wz)
-- -

-�--------------'

Casas. Vende se uma morada de

casas na roa das' Sàbóeiras, "!lIgó rua

dus Carros, ultima .subindo � rua do

lado da O'uarda fiscal (nnllga casa

Camilla). �l'rata-se com Jordão J,,�é

Cailsadn. (615:3)

l):u-elba. Yénde se urna egua e

urn cavallo de 4 a 5 allnos de edade

e de ,1 58 d'altura . .t'l'esta redacção
se diz.

'

(6'15í)
_._------

._---

cavallo. Vende-se garrano, ser­

ve para cavallaría e carro. n'esla I:e·
dacção se diz ___:...:,_.��o)
-i-.-:.'euda-se a prupriedade de­

nomillada Cabeço, na fregnezla oa;
COllceição de Tavira, pertencente ao

general Ab(,im. Tr,ata-se com D. Ma-

ria das Dores Coutlllbo.:__ (6�51)
,-

Ag.'adeehucni1). �aria dos

Martyres Soares Peres em vista da sila

avauçada edade e falta de sande

vem por esie meio agradecer a to·

{Jas as pessoas que lhe dispençaram
u favor de comparecer no funeral de

sua querida mana, Maria Magdalhna
Soares, em Tavira. «H 48)

PltopI'iedade. Vende·se uma �o
sitio da Ribeira do Junco, fre!!l1em
de Cacella, C(lllsta de horta, vinhas,
figueiral, terra ¡j'e semear e COlli

mor�da para vivenda; eslá em vellda

até 31 de jnlho do corrente anuo.

Trata-se coni Antonio Joaquim 0';11-

rado.' (6149),

.<fl ;·te de pesca. Vende·se a

metade d'uma arte J'arrastar, que
pesca na costa de Monle Gordo. e

está malriculada em Villa Real de
Santo Antonio. Quem pretender di

riga-se a João da Fonseca E�lnla.­
Tavira. (6143)
Trens pal'a alugar. João de

Jesus Pescada, participa aos seus fre­

gnezes que tem trens para alugar.
Rua Direita, 32 e !l4.

(6129) TAVIRA

Potes de lata. Francisco Pe­
&0 Maldonado Senior, aluga ou ven­

(le 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
Vende-se. Dois carros de mal

las e um sem ellas, lambem se ven­

de uma porção de madeira de no­

gueira. Quem, pertender diriga-se a

seu dono João dos Santos Parreira.
Tavira. '

' 6(44)
'�réad'a. Prec.isa d'uma José Fal

cão Berredo. Tavira. (-6127)

Vende-se uma morada de casas
na rua das C apacheiras, com o u."
,17 de policia. Quem per tender diri­

ga-se ao seu proprietário Francisco
C. Gouçatves, que habita nas mes·.
mas. (6137)

PltO¡:H·iedad�. Arrenda-se a do
Poco do Alamo e o cercado nü sirio de
Sillta Margarida deTavira. Ou só as

novidades pendentes. Trata-se com

Antonio Peres Maldonado. (tH 28)
�----

---------

c¿u·â_,o vende-se um e um rna­

cho. com competeutes, arreios. Trata­
SA com José Pedro Barros, sitio .de

V¡¡longo, freguezia da Coucelção de
Tavira. . {6.13t)

(Ja�·¡¡·iD.ha. Vende-se uma de ar­

reio corn quatro curünas velantes, pn
'

deu.íu conduzlr passageiros e malas
de caixeiros vlajautes. Quem preteu
dar dirija se a José da Costa Alvo.

(6 i 30) PORTIMÃO
)A Iuga-se uma moraria de casas

110 silill da Foz, nil propriedade que
f"i de Malluel de Souza Malhado.
Traia-se com o tenente Ferreira pm

Tavira. (6138)
éa�a. Vende-se uma-�rua�-das

Crnzp,s, COlli " comparlimelltos e

quinlal. Q'uem pertender diriftil,se a

Luiz Gregorio Ramos. Tavira. (613fl)
Ilusica. Homellagem a Sua �¡a­

gestatie Eduardo VII. � Serie de
valsas -para piano e ballda (facil exe­
wção). Dirigir a Pereira JUlliOl', pro­
fessor oe musica, rua de S. Anto'
nio dos- Capuchos, 20,'R C.-Lisboa.
(') 139)

ANTONlO José R�mos, proprietario
do estabelecimentri del madeiras,

ferrag-ells, drogas, bagnels, vidro
em chapa, vidros de espelho, etc.,
elc., situado na rua da Borda d'A­

gila d�Aglliar. partil:ipa- aos seus uu

mernsos fl'eguezes em especial e ao

publico em geral, qne, acaba de re

('eber um completo, sortimento de
madeíras da Vílla 90' COlide, de La

qualidade já muito conhecida, tanto

pela âuração como para facilitar o

desenvolvilllelHo do trabalho, pois,
resoi veU 'veilder por preços muito
convidativos' e sem competencia. No

mesmo estabelecimento brevemente

se encontrará lambem um completo
sortimenlo de prallchões de flandres

para vender a 145 réis por cada pé.
Excedendo a compra a 5 pranchões',
faz um abatimento relativo. Tambem
vende jogos de pesos de 1 gramOla
a 20 kilos em ferro e melai il 3i1850
réis, e bem assim jogos de medidas
de madeira de castanho de mei(� litro
até 10 litros (completos) e aferidos

por inñOO réis. (607-4)

CCñIafCa
REGENTE DE CART-ORIO

N'UM dos cartorios 'desta comar­

ca, acceita-se empregado com

pratica de escrivão de direito e de
notario e que pOSSEl ser nomeado
ajudante. ,.

Oflerecem-se condiccões vanta.
•

>

josas.
N'esta redacção "se diz. (6 I 26)

JÁ se acha á venda esta ultima pro­
,ducção do escriptor sr. Alberto

Pimentel. Tern as approvações de S.
E. R. Cardeal Patriarcha e dos pre­
lados do Porto. Coimbra, Evora e

Algarve, no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS' SANTOS
TAVIRA

Vend�-'se. trm carf_o de ca,rg;¡
com todos os seus pertenc�s e uma

mnla. Quem perLeflder, dirija-se a

seu dono José Martius Netto Junior,
lIIoraôor 110 sitio de Santa Margal'lda
(6140)
---

---------

������æ

111 ESTABELECIMENTO �
W B.,'laneo·l'hen¡pico Wi

�,DAS III

1 m��s �t M����IQ�tr
I AGUAS chloreladas sodicas hy-�i'pl>salillas, Uleis no tl'ata-1mento do "hl'umatismo, dysmenr)l'­
rhêas, nevralgias, metrztes e

Pha-I'7'yngites chronicas, dyspepslas e

(ioenças cutaneas, .

Hydrotherapia fria e thermal¡'
sob a forma de lJanhos imrner ,¡

I
são, duuches; pulverisações, ba �r
IIllos parciaes, banhos de

chnvil.\�e de vapor, etc. �
Serviço m�diço permanente a

\�

�����g�li��.
�r. Antonio Ouarle L� �

COMODIDADES: Hoteis desde \�
DOQ a 46800 réis diar�os; quar i
lOS c chalet,5 mobilados desde

j
1¢$200 a 30¿WOO réis por 20 dias.;

, ACCESSO pela estação ferro·
viaria e porto maritimo de Villa
Nova de Portimão, d'(lnde par-Item diariamente duas diligencias

�para as Calt!as� II DISTRAÇO�S: Club, bilhar"

parque.
Toda a correspondencia deve�

,�er dirigida ao .administ adori\�]1
Albert Stuart Tome. '- -

ID Caldas de Monchique.- .

ill;
-

••

'

4 ;;r=.. l' r

SENHORA

SABENDO, para lecclonar, 'dese­
nho, musica, piarmo -e lavores,

em casa das discípulas, segundo
preço convencional, oflerece-se na

Ruá Nova Grande 27-1-°
TAVIRA

,MEZ DE MARIA. PORTUGllEZ

PARA AS VINHAS
SULPH1TO DE ,COBRE 1.A QUALIDADE

VENOE

JUSTINO A. FERREIRA
RuaNovaGI'aude, n."s31 e33,

_T¡\VIRA.
.

(610b

caSA�OE HOSPEUES:IJOAO ANTONIO I

�O propriela�t�V���ta casa con- ,I'tinua a receber hospedes pOI'
preços modicos. !

CAMARA MUNICIPAL DE TAVIRA'
.

E�traâa Muni�,j�'aI D.O 41 ae Tavira a �anta' C�tnarina
. Lauro de Javil'¿¡ �IO I'oma·r dos Marmellos

-,_
,

EDITAL,"�'I
".

,I

,. "FAZ-S� publi�o> que ?O dia 10 de junho proximo, pelas i 2 bo­
ras da manha no edilicio d esta camara, ha de ter legar o acto de con­

curso para a arrematação pOI: meio de propostas em carta fechada,
das tarefas de terraplenagens e obras d'arte abaixo designadas:
Numero

das
tarefas

ExClusãll
Numero dos perfis entre ellas de

cada uma
--------�----�-------------

Base'
da­

licitação

üeposito
prov.snrío
2,;>%

PETROLEO'
Amerícauo marca All;In1ií', caixa 3iOO
Russo » Luz do Sol I» <¿900

QU,alidade e pezo qar�ntidüs.
'

Pedidos a

JOÃO DA PONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6005
-----r---� -,-'------

MANTEIGA DE VACCA

TENOO merecido bua acceitação a

nova macea de manteiga que ex

pusemos á veuda, e, para que () sen

consumo possa tel' o maior desenvol­

vimento, fizemos com o Iahrícante
um contracto que nps habilita a fa,
zermos o preço de 11)000 réis cada
kilo.

Bom descents uas latas de õ e IO
kilos.'. , '-_

JOSÉ CENTENO &' CôA ,

(6101L__ T�_VIRA

MACHINAS DE -COSTURA.
As mais soli,las e elegalltes, mui

lissimo leves e silellciosas.

Agulhas, oleo, peças' para ldoas
as machinas.

G;¡rallle-se os concertos feitos

n'eslil casa.
' "

Vendas a preslaçães e a dinheiro.

&. L I

A

Josf �ENTENO
TAVIRA_(6108)

------�-------------

omcina oe canteiro e esculrtml[
DEl

José !Ia¡'ia ,Paolino
"

,

l?eJ'oimdes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua illdustria;

jazigos, campas, oruamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

lllarOlures para moveis, BlC.
LARGO DO CARMO

(5872) FaR'O

Tarefa n.O 26,msOadiantedo 43 a l,ms62
allies do 118. '. . . 1.279,msOõ 1 6006000

I'arefan.v 31!:ms62 antes �jO 1'18 ao 168 8'77/ns67 666aOOO
408000
16J65fJ

MADEIRAS

o deposito definitivo é de 5 % da adjudicação.
,As condições, de�enhos e medições d'estas tarefas, podem ser

examinadas todos os dias não santificados, das 9 horas da manhã ás
3 da tarde, na secretaria da cámara.

.Secretaria da cámara, 6 de maio de 1903.

o presidente,

(6-146)
��oastiao José Toixuira Neves ae AragãG

AO AGRICULTOR
E AO

II il ID) U $ "(� IR [ .�llt.
1JJBlPfJ8B1fO 4Qlp�O'�

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS OE CONSERVAS
,ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
"as culturas e terrenos

StJLFATQDE COBRE, 98/99 % d'oxydo d� cobre
SULFATO DE FERRO
,

.

ENXOFRE BRANDRAM, I.a, em barricas

ENXOFRE ,AMARELLO. m0ido, 'de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos

para ,tratamento das vinhas, etc.
, TESOORAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA.

PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos.
I

'

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA·

CHARRUAS, GRADES, TARARAS,]DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
t

\ ;'

PREÇOS DE LISBOA
El\f

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19� 23 E 25--RUA DA RIEEIRA--19� 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representanle de varias casas commerciaes, nacionaes 6

• • estrangeiras, receDe amostras e preços de todos os productos
agricolas e induslriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

Desde já .·ecebe propostas de venda de

aU:u'roba, ameado;! e figo. ,

,

_ I DIRIGIR li

Jl. $. �. @asfel...:Bronco
'CbMMISSQES E CONSIGNAçuES

�9, 23 e 25=Rua]da Ribeira=19. 23 e 25
-

�
, .

prO R"T I M'A O ) 01 (5862)


